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INTRODUÇÃO 
A leptospirose é uma zoonose que acomete tanto animais como humanos, e é 
causada por bactérias do gênero Leptospira spp de ampla propagação em todo o 
mundo (FIGUEIREDO et al., 2009; MINEIRO et al., 2007). Diversos trabalhos já 
publicados demonstraram a predominância do sorovar Hardjo nos rebanhos bovinos, 
podendo ser encontrados dois genótipos Hardjobovis de maior incidência e o 
Hardjoprajitno, sendo este sorovar causador de maior impacto econômico na 
eficiência reprodutiva devido a sua elevada patogenicidade (CASTRO et al., 2008; 
MARTINS, 2005). Sua incidência prevalece em regiões de clima tropical e 
subtropical, principalmente, nos períodos com altos índices pluviométricos que 
favorecem a sobrevivência do micro-organismo devido ao ambiente úmido, 
aumentando assim o risco de contaminação e disseminação da doença (CASTRO et 
al., 2008; MENEGAS et al., 2013). O ciclo de transmissão da leptospirose envolve a 
relação entre uma ou mais espécies de reservatórios e hospedeiros como ratos, 
pastagens contaminadas com a urina do animal infectado; além disso, o tipo de 
manejo também pode induzir a suscetibilidade do bovino e de outras espécies à 
infecção (MENEGAS et al., 2013). Os sinais são ligados a transtornos reprodutivos 
como abortamentos, natimortos, absorção embrionária, nascimento de animais 
debilitados, infertilidade, podendo ainda gerar anorexia, pirexia, apatia, icterícia, 
anemia hemolítica, e em alguns casos, mastite e até morte (MARTINS, 2005; 
MENEGAS et al., 2013; RODRIGUES, MÜLLER, FREITAS,1999). O diagnóstico é 
atestado por exames laboratoriais como microscopia de campo escuro, teste de 
Elisa e teste de soroaglutinação microscópica sendo este último o mais empregado 
para diagnóstico da leptospirose bovina (MENEGAS et al., 2013; RODRIGUES, 
MÜLLER, FREITAS,1999). O objetivo do presente estudo foi determinar a ocorrência 
da infecção leptospírica bovina em propriedades da microrregião de Matipó, MG. 
  
METODOLOGIA 
Avaliou-se por meio de exames laboratoriais, 69 fêmeas bovinas pertencentes a oito 
propriedades (identificadas de A a H) localizadas na microrregião de Matipó, MG. 
Todas as propriedades apresentavam falhas reprodutivas, características de 
possível acometimento por doenças reconhecidas por causar distúrbios 
reprodutivos, como por exemplo, leptospirose, rinotraqueite infecciosa bovina (IBR), 
diarreia viral bovina (BVD) e Neospora. As fêmeas foram selecionadas, 
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aleatoriamente, em um número correspondente a 10% dos animais de cada 
propriedade para exame. Todas as fêmeas selecionadas apresentavam 
sintomatologia clínica semelhantes, como retorno ao estro, histórico de 
abortamentos, natimortalidade, entre outras. 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Todas as propriedades do estudo, que foram respectivamente identificadas de A a 
H, apresentaram fêmeas positivas para Leptospira ssp. Das 69 vacas avaliadas 46 
mostraram-se sororreagentes, perfazendo um total de 66,67% animais infectados. 
Somente a propriedade B obteve percentual de animais positivos inferior a 50%, 
sendo essa a que apresentava melhor manejo e controle sanitários; enquanto as 
demais propriedades obtiveram resultados superiores a 50% dos animas 
selecionados infectados pela bactéria do gênero Leptospira spp.  O sorovar Hardjo é 
considerado o mais patogênico para os bovinos. Os animais infectados manifestam 
a doença na sua forma crônica (MARTINS, 2005; REZENDE, 2016), apresentando 
sinais como a infertilidade, abortamento, a partir do quarto mês de gestação, 
nascimento de bezerros fracos, mastite, redução na produção de leite com alteração 
na sua cor (amarelada) e consistência semelhante à do colostro com presença de 
grumos, além da elevação na contagem de células somáticas. Essas alterações no 
leite estão diretamente relacionadas à permanência desse sorovar na glândula 
mamária (ARAUJO, 2010; CHIARELI et al., 2012; CHIDEROLI, 2016; SILVA, 2018). 
Esses sintomas são condizentes com os relatados pelos produtores, apesar de não 
ter a identificação do sorovar nos laudos do laboratório. A confirmação da presença 
da infecção no rebanho é importante, para possibilitar a adoção de medidas de 
tratamento e/ou de controle e profilaxia. Como medida preventiva, a vacinação é 
fulcral para o controle da leptospirose bovina, já que proporciona imunidade humoral 
aos animais de forma que estejam protegidos contra a manifestação dos sinais 
clínicos. Dessa forma, há um impedimento na transmissão entre eles e os seres 
humanos. A Lepstospira apresenta transmissão direta entre os bovinos, e estes 
atuam como reservatórios responsáveis pela manutenção da infecção no rebanho 
(ARAUJO et al., 2005; ARAUJO, 2010; CHIDEROLI, 2016). As propriedades, em 
questão, neste estudo, não realizavam vacinação contra este patógeno, ademais 
não praticavam medidas sanitárias, as quais minimizam a propagação da 
leptospirose bovina. LEVETT (2001) destaca que o pastoreio em regiões alagadiças 
com o solo que apresenta alta umidade, propicia a sobrevivência de bactérias do 
gênero Leptospira no ambiente. Assim, esse patógeno é capaz de penetrar no 
organismo através das mucosas ou pele íntegra umedecida por contato prolongado 
com a água. As vacinas antileptospira comercializadas no Brasil, apresentam alguns 
sorovares incluídos, no entanto como existe vários, o ideal é que se identifique os 
sorovares presentes na infecção da respectiva propriedade para auxiliar na tomada 
de decisão quanto à melhor estratégia de controle (ADLER & MOCTEZUMA, 2010).  
As perdas advindas da infecção por Leptospira spp. estão relacionadas à baixa 
eficiência reprodutiva dos animais, tais como abortamento, infertilidade ou maior 
intervalo entre partos (CHIARELI et al., 2012; CHIDEROLI, 2016; DRAGHI et al., 
2011).Recomendou-se aos proprietários das oito fazendas avaliadas nessa 
pesquisa, o tratamento dos animais infectados, juntamente, com a vacinação de 
todo o rebanho, a fim de reduzir a disseminação da Leptospira ssp, assim como os 
prejuízos econômicos advindos das falhas reprodutivas. Todavia, como a vacinação 
não confere proteção a todos os sorovares, também foi salientada a importância das 
medidas de controle e prevenção, como: manter em quarentena animais adquiridos 



 

XIII FAVE, Matipó, MG, 24 a 27 de novembro de 2020. 

pela fazenda, não só evitar pastoreio em áreas alagadas, como também lavar 
tanques de fornecimento de água com frequência, além do controle de roedores nos 
armazéns.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A ocorrência de leptospirose bovina em propriedades da microrregião de Matipó foi 
de 100% visto que todas as propriedades avaliadas apresentaram animais 
sororreagentes para Leptospira ssp.  
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